
• n • i.7-~N.e 877 Domincro, 23 de De" nbró de 106,  

SEMANARIO POLXTZCO9 LITTER .RI0 Z. N&ICZOSO 

Editor responsavel:—MIGUEL JOSÉ' FERREIRA 
ypògrapllia—TL. •nsèlhòira Jos+: r.uèïatío, g;4. 

iedaeç,áo e ndutinistraçào—l{. D. Ahtonio Barroso, a.+ 189. 

. Imprensa livre, 
il1as não irrespon-

savel 

rem à verdade, se 'àeturparem,'sé lvir e calai:; que 'nos era prõhibidó •'q,oente e alégto, mais primai or7l fazem bèrrr• pórque, com tal fu- 
ouvir 

clifiamarem, se injuriarem, ser. b Se é isso úe está as'seniiidò, nós ! do quò'uutortlniço. 
processados e pituidos, como se o então deixaremos cie poni.p.}reter nas ' As nascentes dè agua, conser-
fizes•em de viva voz, publi acuro- ses3óés. Medida radicai. Purque isso ivam-se -sem vida, ós regafòs como 
te, daanto de algumas fostomà de andar, fúra, dentro, de sair é de! em " 

voltar, cheira-nó.; a nhas. peça de theatro e 
não entr imos na c*mpars•ria. u. 113 pata c'0 isamo á maior pane 

F' que o re imon cie lnsàltar e- A nossa C claá qua!quer altxiÌiár l c'os •habitantes. do campo, estão 
d proposta de lei que o nosso calumniwr pela imprónsa, impune d'um jorrihl, que. u representa, que ee- : sr., us, t)ão obstaniè a grnndo pro • 

iliustre patricio e nobre ministro mente, vae a-abar, t5 por ellé n'all um logar,n'alguri5a ,•, rndidadé üo mortos. • 

da justiça, sr. coilsélheiro José 1',' que os anoiiymos i,isü!tadu- do;e inidcom e, ` .;tè ativcs)éi'ó seuia  i to- - I U dia dd hoj-, que esteve uma 
ï,OV&er,apresentou ao parlamento rès, os covarctos detr:trtó,•es, toem ctor e proprietario. Oral, o director r bolleza, levou intnto pó•-ò ao nds-
e as conlmisaóes 1e legislação ci- do ser corridos da ilnur•uS•: e proprietario cia «Epocx» declara que, I •o mercado 'setilsnal..•. -
yi! e criminal convortoram, com L que a explerxção,e a chan- r esuve-sè cite, honrem, na bancada Foi uma en • Irènte para os com 
pequenas m:oditicaç(ies, eni pro•;e- ta.ge hão-d-e s-r escorr_iç relas pe- da imprensa, não Bahia. Não tem el- mercianteè. que nos estão vendèn- fios e collegas como a todos os 

le o díroito de èxigir d'am sáu com• 
eto de lei tom sido atacada ás tos jo, nalistas dignos e pelos •di- pinheiro yue faia o que ell, uso f, j db ò bacalhau por trio preço ex- pachorrentos leitorès destas ia-
 7e apaixonac(amente.. reetures dos póriudicus. ria, nem, sáhindó o representa ite da xorb^táutissimo, portltte o com- sulcas missivas. L 

C-3rtus orgãos da impreIsa e E tildo isto obriga es directò) Epoca,,• deixou de ser a «Época» prartr Calo, é elaro. I'i, sabem que mais, IJOta nol-
cer!os jornalistas, se d) ainda rei, dos jornacs a uma cuidados i gueto sa,itu. Os p%itriotas, ̀ os arigot doo res. N.ugueni anais do que nós, com. 

•m•d conliecido o proje to, gasta so'e çãu d ( s raptos e de cvilabo mais persuasâo dò que nós, màis of- vv, os berra-lóres de cumiaivs, os 
' p ' clx liberdade• (. rgm t',do o seu talento e os seus ra,d„rv,, Correndo n risco (.•i res- fendido d• que nó<, censura e com_ a osto.os , (de ft~nil, 

melhures e3forços, para concita pon.ier per aquillo (luò náò deviam' bate o pro,:edimeicio do gn:Èrno pa enten.la-se) em vez de andarem a   
rrrl a opinião publica contra es- cu)nto:ltii`. ra com a Imprensa. Fós=é oprima a lei, sY cear a bocca oin l3orratss, que 

l que, ai:iIa 1:s3Lh 1 nos jul`anamo3 es-
Vae ser muito .ìielinc roso e dif só cvrib, ondom lí, suas )3 nova loí. ccndad kl"),; pela leveza c grosseria P v uu u u 

Triste eBpeCtaC11'o 1105 otÌ,irr`.e0- ficil o logro- (.'e director (te til'gjor- cia e0n,iucta. Y'Úes, aos ;eus deât,O -tJs e ás ori-

sãol i erra -ha vermelho. nèm ama-
rollu, ha côr dé laranja... azeda, 
e ǹâò `òstamos em tempo de limo-
nad is. 

—Chegaram hoje a casa das 
fami ias os alumnos dos differen, 
tes ,staheldchnentos d'instrucçãs 
que frequont iin, e em goso das 
ferias cló Natal. 
—Di sojo-'hes, que façam boa 

consoada, e que tenham festa* ale-
gres e felizès, tanto aos meu* ami-

p~racio. 

r N Mas não háv:emo; rara tantos homens que st o espi- uai, mas a co:nmuda situação cL sie tear gr,)<;- gera. ia*,; do seuporque não 
seria; cvn outra Qtnor im t•)d:i a sita elo ueR(3a sitos cultos o algui;s guv, pelo seu que g, sarau: até agra, sóm õ +A itü :_r n, .tin,lu, pc,de- g q , 

saber e pelas seintillaçü's dos ! impor,arem com a diguida•_b dos po-
ro, ó e invencü"el campo para com'•11_ t„d t a sua infiuen -ia pessoal e ois cerobros, quasi queremos di-• ci•-la:iãus e des falnilia5, do rt+s- ter e, triu;nphar, sem sair dos maltes Titica a protestar t:ontra estesayn-

riaisat•. peito devi to aos podères gegiti- corre:ti3 dã cor:ezia • do res•ieito. r di. afoè e monopolios dos primei-
•lais uma priva ahi tonos de ma:r.ente cuastitt:idvs, é gtfe tiãu E te - ai d'el,e-, loto perde a Bua su rus g,'neros d• consumo, e i•ior-

pe ioridade. 
,mo os home.ls nu iea passalll de podia continuar. 1`-, n ,,; , mentè do consumo dtts classes baì , ta,v.•z errada, mas since-
hurn_ns, poistambanl osqui attin- Póclo fazer sa •i critica a ris ra 'ffi ir:, de ver, a deszortezia Cie %as e labori,is•ta'? 
;,,m ais mais altas eulm`.nancias da Sara (te tildo o (lü , l'a`te n . 5 : iu_ 1liwUeti: itl a coral um •olle nn nosso, ! C,ulnu se eon,ebe que o haca-

1gioria lá icem o barro fia il d mantos da ) sa ;- ui :ur 1a:_ u i.oz o etro'eo e 
l , r+o mos+ to rritrrr >, a ú.• . nrter.ia Ilit - ' p T 

condição humana a denur3_iar 1',1e3 r, r m tlaal,,u r:::. t. a _.:, ,, ar qu são im ) ort.tdois e avos • • • locaes 1'l a ,lu r nl,nwi'o no parla 1 l 
ul defeitos. 0 'a,ulpu ra<,o i tilo„ ciai im mento, !u ro parlamò.ito, em sessão 1 a o iro, conservem o mesmo pre-
Jornali.=tas e eseriptores, desde p.onsa é acoplo bssaarte para to • abei;ta, Ib,o e uma dáscortezia ab Iço, (•é.n as libra, quasi ao p.ir. 

pa if na i:o E nío é- com e L Guano I _  tis irisais dlstinetos i,)s in't)s some- das ns dls i K ï'- corno b linham-giviil lu cr, la-libra -+++--
1(el, qh- a ira, > •e:i :S1 i';C•er* 3•tt•3C•)rif", 

nos, decretam, em conciliabuiu ir A ul ïw or;•,is r a, r,rtr, a a Cosi a sete o oito mil r,- is? 1 J ' -a ii ;t Irario mome7l:,J, 
nla,to, a morto ci•'ll de quem ! br s t : r ! o( u, c tzrc, `.0 0.., a Bete;t:ira (: t. .1;a;-a U • A5s In s explica. C tm l B' 3.'- i•210 nOSSU C11St111"tJ aro gJ e 
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Ipresentou e colitiberou na rota-! \- erdatl: e ( m a j11stiç o nad:c 
,lo do.projecto eus discução! i teto que r c i u q+terra ; s.,re kr 

llepUis rp:es ürdn as suas re ¡ cum a v ida o t> cu il a ju trç:t. 

Fica, pois, asseais ib q  a ,d:pica,» Í c'i-liirlwn fo:•tuuas culfu?i,ao ,, ta- brioso offit '-j1 do 3.° balaihslu rio 
ou>nsio 4olta ,;o '11 n, .iaa- . I I)ulusas aa ,uuv)iós s, emtini. ` LO infxnt, ri . acaba ús ser a rsi-lo durar A li-%e, òu a3;i ,t t tod 1 a ' i >s 
ae sai), fl.tl.: quem tzt!ar. se rouba s• P. , pi;,h ,1 d' \ nambu t.— 

presontaçoes e entrain na di ,: us Toda a naçào qu-•r a i ii ,rc: i≤_t Se trica lo, - i j; , p (lidero cie N. S. da-(Caneeiçfio cie ! t fór r u. ri a ítmü ais t u<m nu m<intc. da I' al ria (>. 
1'p d0 projecto. tildo 1;uSCar a3 t rl•0, ln'lS t ara ll'rC5 ) on`a Cl. dBÀs mane:ra3 eìCCi irE:170> ❑ús e a , , 7 1 1 , RU 1 eni,..o t?) L l irão. A5 p,,vo, V illa ,Irçusa. 
içuras venerândas cie Bolhão Páto W o qn•• teto em vi,,a Batist:l-
4TheopHo, lar li; a, que d'sce-!zer o pnij••,to (le lei em discus-
ram do pejeslat cie n!orii, gtth a is.ïo, enibwa haja tantos en,rgo-
naç4o inteira lhos ergueu, para, os n;enos a borrar contra cila, sem 
rab,r partilhar duma iadiguaçso a conheceram, nele a coinproLen-

dercm se,luer. injusta o pueril! 
Por tim,rompom na Gamara (Itis) 

repr,•seutantcs do p,vo os eoall )- 
jot'na!istss deputados da natião 

ccnl os seus r^e}liores discarsos 

contra a obra que se toes atigur-i1 ftU•_dlW• s-0 DE C, S T R 0 
n•.fanda, o, bom depressa, n'un)a 
discus•?,,o franca, aberta, leal., ju- R 
ridiez o so. ial, o íllustra deput,1J.o t 
da maiuri.t 5r. dr. T ixeira d'A- <CASPAR D'AQREli 
breu e o nobre presAento do coo- Advo2*ados 
selho sr. conse!lleiro João Franca 
desfazem.uma a uma,asobjecções, R. da Conceicão, 107, 1.- ( e-éuina da 
rcbatem`os argum atas, mostram R. A gustx)—LISBOA 
•$ vantabe'ns, deswitii)aiu as oba 
i r tit'nt iam as garan  lè' 

s6g,rrrer tos. qxe é -xplorado, figw-, ao ina- E' um justo g•lardlo ros-a•r-

Começou o espeetaculo, rue ;lia nos, e5:è desat)afu. vig.,s por sua ex.` prestadus quer 
d com corter.a, (lar log li- a s e iras ( ptttr%otc<s não veò n isto na (iuec'ç:ïu cia cxrreird de tiro 

, 
nas muito diverti.las. neto a acta declicaçü.• ct, 1),vo e1) v d esta villa, 0111-ir nos rostantea 

lo  
jguaas vasulsuas tiratnbi.;•)esl e a erra • dc>S,Igtítine5 41 des,um dinexc•editei 
pi:g.t,ò.n os seita exfo:ços em fx zelo, x!liad.) a um aturado estudo 
•ror do povo, gilo apeâns Ihs; s1r e a uri:: el(,vad•% compreheias3o 
`ve do delir iu para stibl:'o11 á cid- aos s m!- i deveres de militar brio-os tristes minan, ia d'on.t• melhor, e s t>o:t- su e 'Asciplinado-. 
-t ide, pó.s2 wrn exp!orar é e;mzayat P? rmitta-nos o sympathico alfs••os 

Urra crean a que's•ilta 'o povo, que ludibriam •i i,la (•ni q,l%. coa; um sinveru abraço, o fe-
cim•i. ! ,;it.rnzo, •• hw `ira a rat ebida. (1t•c canta, qu . 'ri e uhor•r, r i • ç 

am ;S adiante; porque estas   o t•  L' unta risonha àurora , 
Que o coraçàb nos esin•ta. c•oniedias da lies •, soeiedáà4 CO,)-

`te.' pbranea causam ira+signa,,:► ), :4 •Ce>ï l; i3tD •• protegia 

Tr'st • d'aquellè .á ilnPlìa falta, quem ( babe, e, ha muitas d w tas Sa z « Folha da H,tnhâ- n3o?fns3e 
Na \-ida due ,ò evapora, 'aura„s, a 'soc:é3ad,a portuo:.cza. sob-:jtrtte te c)nheeida, o asa u timo 

Uma Crcanca que salta, 

S• ••'' i1•:IAS 4 •> EMIA, 

—Cir.t'nua:a s,%t ta do vinho ``"- urf=eru iiidignaria or mais iudifferen-
• tes. 

Que canta,. que ri e chora. titia , xpertaçãu; é cèrto, o .e narra A•xs toda a ;ente Babo o que é e a 
EII H.at •, ' )< to vin!io está tratado, h•i bo . s •• que -an•oacnta este pap.Slucllo insl re-
tia8 e ieve!ain, au sul clr evideu- • t•_t. - Se o d>sa!ealto m> as'salts, m•;es, par€. unia, Cas1 exp,)rtado dil;irl , , lide w,iiaualmen:,t so esfarra 
cia, que alei- Ciai a mais 'ampla G- - a a a tmms.tica se atro 11a 11 lo * i-•e a dceaça me. de•ora,.ra d,, I oito, e aind•i' ttâo fui pra- p' ! P'- l• 
ierdade ?. lnanifestaéão ró l:ensa- •Z ncai . rèferindò se á ia- cs,, se iietnrpa:n o3 f.letoa,;e m.sultYin, p Dá ma tuna, estranha tnélhi—•ra curadC, u gtie trai. vast rnt ,m,•'ãte 
1wnto e at•-- Obri 'a o )ro rio ï)• 1; ' gro_,.letra e l•oream>ntQ, em liugtlagelx g 1 p i' mosl enrt c a silencio, ( ü morte •} í des ont•_#ites os Iaarad,res,.,Yuc o cls ralé, á3 pessnas mais hono3tas e da 1' -Que rue aA ela e ruo me ozalt 
der executivo e as auctoridá;es a civil, de.-ret idas or -a!riuins dit>è p a Uma cteattça qu' salta, •'en lesnnl. atais elovada p.,siçáu so,:ial. 
Iesl citarem essa üi•ordade. ctores de .jol•nascs: Um nrnitl cornó a «Folha. a nem `Que eanta, gira ti. o chb: a! Q preço con•.erva-se ei4e 1 ï e J 4 

f:a'.titu o3 titulo: mais rudimentares 
JPniAls o governo ou a po!ici'i - 11••j000 reis.. ( n•: late o.j,•s4em dar direito, 

poderá appreliender itapu: emente «Quando honre ti, na temera dos' ,+, y , 1 p j., não 
deputados, começou a falar v primei- C071(LS tis Afona traz. -- Tem 1 avidn atl{,nns casos d,, diremos ao respAto, mau pe o menos 

os jornaes ou cs,livros' ro inimiq) e a pra:beira viconrat iro- _ _, tvpho pcl a fre•neiZtti• cl'r  ate gral- iudatg nora da eociedxde que, a 18; 
Jamais a cenºtira previa pode- rioia la a-) >iiencio, todo- os jorra- ;'• r• ' I' , x .1 olltie, producto albino, que dane 

le. Ela ._ aivador do C,xmpo hei 
rã ser exercida. listais que estavam na Ga'eria reserva- f ., enver•ouhar o partido regenerad r lo-

larnais a Bu trens o autoritariai da da imprensa bateram a linda piu- i '. , Cj.,alde uma aia, erra gue toda a faul'1ia cari, lançai-nos, a prupo3ito de uma re-
p niageni sair, •.io recm.o• est i afie irada, e diz tn-.xle que 11.11 uniãoSelha de protesto, :-ealisada n'es-

de qualquer t uulicaçãu que a('ate o comi ra'.ieir°, que agena's: F (.tos doentes ts:á per.li.lo; em L: ta ( tilo, o ep!theto de anojentos co,li-
a -s .hix que a -• Enoca„ está na condi i-. `àn),e dé laülé,, ''b d`f • eteribr0 . gados->. 
Tudo s• fac•iüta á publicação de tração do silencio, emho.•a náo tïvo;- t •; taolbem ha al-unas cas.,s da lira alta Imissiret o empreso de tal 

qualquer e,cripto, se )n-truccóes, teve o bem -eri-o,gae i Conti nua um- tëi:2po com dias mvtx1ln L 1; r a• i.lado. expr•es,;ão n'um jornal, cuco red"tor 
t 1'le louvaino- de se>u•r no— l dè il 1 I''1 nittt Dela que a epi .t tui•i caule e— as normas riais ,implosda 

11 t o porq-,e se ergue uma p d 1 Th h'I 
muro ao so :•ima - , ur -

as bn a 5 nas coro .0 macas. a,rtezta e o (] ,,coro.  eop. t o Bra-U iuvern r, qae, com roteei )á- se não alastra. ,s 
tio grande < e votou? Perfeitamente. 11Ias o • certo e que I ga, que.per eohc rencia, se poz á f. ea-

E' que a nova lei é o mais li - nós não recebemos o p̂ otocolo e o ção, anüun.:ou a sita ul'a atila pa — \ã) leram o artif o sair trial t- (lo mo, irnrntu de protesto contra a 
bersl possivel, mas contem unia nosso represe :dante, que tem as<i ti r o cli t s?, ou saj•t ac (1e.,.us $ e. ! de a0 Com:ncre:u cio Portos (te nova lei sie imprensa, aeoase'ha, somo 
.vaie de dispuslções destinadas a dO ã' reunìóes do- protestart_s, não amaui- , paro:e Pstar lona aí ' te:çri-feir.i? indisl,cusrl,•e, a maxima cortesia. 

tinha eonhe,:imènto desta novr. re3o- , Só Judícibua ou Aib ao; emprega-
aaz>gnrar a res onslbilidade do da; l,o:s, a nã ) ser as , a.naid:ls do Puis tale a potra de o lêr; é do riram uma tal lin -uaçem. Perdlto eol- 

p l lu Po que, veja-se bem, coa,spira•áo pêlo, (1')e hon-c ii, ,> h •; e. Pobi•iram vala li..ãc) severa, aos prz'riotas (te h)car Albina a par de, Judisibus é Blo-
que se eserote. 
W goe,publicida a nova lei, os , do sileuci° não é precisllmeil:e o rie>- d•. len coes bra 1;'í.8, nillit , l;ran- tola, as ère---=vermeln , s, cerdas và_r Albino, o que elle nito merece. 

mo que conspira.;io d,: wr.j•i. os lis no: ;os a:n 0.; i s t lha- ,• r.,tt:i: 11,-); Profundamente ridieu!o, ezlraordi-
jornalistas e os es;riptores ped Min, Já sabemos que nata pr 'Am >s dizer ' r••, s .: ,.t s:> l• nari,l:nertto parvo é o insulto que nos 
çnrac até aqui e até melhor, Pu- aqui o que os Inia: os diz; ni lá; :na; _st,t u:u,na côr arec• que se 
•h¿are qna quizerem,mis se faltai- n_ío sabiamos que nao podiamo3 ou- k onser: ado ;;. ss;kn,ls _ xr titia sal qu.r u.-IX.w t' rtncl>;.t; Io.s l:ãu r Se cluizesseinoi fazer transsrípço-e`s 

te 



se quizessemos transformar as nossas 1 Dia >6—as sr. ht D. I-I<,,rn2inia 
columnas ém libello accusatorio contra 
a «Folha, e certos apanigaados seus, 
mu to teria que ouvir-se, e nós empra-
zariainos esse jornal a fazer o pat á 
mento em erual•mobda. 

Ver- se-ia cntáo o que significa o ter-
mo nojeu o, `que não dá sequez 'nina 
palli_ia ideia do qne seja o jornaleco, 
que se refere ao nobre presIlento de 
conselho sr. conselheiro Joito Frrneo, 
com palavras de arrieiro em taberna 
suspeita. 

Ah! Não nos lembravamos de quo 0 
redactor é um fallido inteileefual, que 
anda a pedir cartas ,a quem já se ricto 
lembra d'eile o que anda a proclamar 
que tem na cabeça algum phoãphoro. 
-de espera 
Mas essas cartas?!! 
Guando veenr ellas? 
Deixal-o escrever n'aquella conlicci-

dL linguagem qui: está a pedir pau e 
corda. 

Vozes do albinos nâo chegam ao céo, 
nem mesmo ao -ferre ro do Paço. 
Vemos na - Folha-, a reprise da a pre-

sentação do sr. dr. Angusto llout: iro 
como director do jornal. 

Sentidos pesarnes cn•.Iatnos a S. es••. 
votará a ser ,obrigado `a tomar a res-
ponsabilidade de artigos que sua es.• 
seria incapaz ele escrever, e jamais 
conseguira que o carro siga direito. O 
•tiïmal ainda que lhe po.-ham duas gs-
marrilhas ha de sempre desbocar-se. 

E' manhoso s duro de boca S. ex., 
tem a experieneia e todo o partido re-
generador sabe-o bem. 
Só abatel-o e mandal••,pWra o gua-

n o. 

da Colzc(,i.cã.o Costa e D. Arrelia 

L-'r•az. 

Dia 27--as sr.— D. Zulnzira 

Ferros, D. Maria, Julia Utonraru 

Lente, D. Maria Julio doa Silva 

Rebello e os srs. Dor1 ;ngos Perei-

)w, I;steves e ,David ele Sousfx-Ctt-

raz;•I na. 

f 

Par-tira para •Felgrrrirhs • ó Att.os-

so artigo :irar. ilcctcio Cúimbrca, 
cirno escrivão de jazenda. 

—Vimos aqui o snx. Julio ._•e-

war de Linfa, digno srz.I inspector 
prMI(U*ío. 

—Partiu para 4lvaiazere o sr. 

(k Silveira Castro, mercíissimo 

ju-íz dc; direito `esta cnmarca,' 

p<,trU, L;.sbou o x121'. dr.:Piiti© Ri- 

beijo, digno delegado do ;Procu-

rador Re 10. 

fi rn es•adv Fastar2te encom-

I nwdada a exrr2.a sr.a D. Dosa Bar-

1 barre d'Abreu do Couty d'Aniorim 

1 Yovcces, esposa do szosso arreigo sr. 

dr. Joao Yutraés, digno adminis-

trador do concelho. 

-- E8trvc ean Br"rFgca o Nosso 

presado carrtigo •s)z. rir. José Bel• 
leza da Custa •d'Abr..eidca Ferraz. 

—hsteve no Porfio o nosso es-

tímado am go =s1zr. conzirzerzdador 

IUalzoel.Tou-gzai•rx Coelho Gol2çal-
ta••tat ves. 

Do nosso estimavel amigo e dis . 

tineto c•ollega, eorr,-spo❑dente cio 

«Seculo» n'esta vida, sr. Domin-

gos Carreira, re2obemes a cana 
chie adeante pi.Wicamos Imito gós-

tosamenle. 

—Cke_gou a e,-ta villa, vindo'•e 
Coi-mbra, o nosso synlpatlzico rcnxi-

go e p«tr•icio si•.:dr. _Miguel Fon- 
seca. 

— T án estado uni pouco en^o►n-
modad• o nosso a -sr. ltunoel 

11 óvaes, que ha dias se encontra 
nesta vílla. 

Passou <.nte-honfezn o anniver- 

cario natalicio d'este nosso queri-

do amuo e illustra Provedor da 

•liscrieurdia. 

c IVE,r$ . 
Snr. 'Redactor• do «.Cora-

. Sua ex.a recebeu n'arluelle dia znerci) de Bar•cellos ». 
muitas felicitações e eurn.prinien--
tos. 

t 
 á-i-i-s•---

1•.••t±e•eIIe•••>t• 
Falleceu na Guine o snr. Antonio 

José ïilontciro Torres, e..° sargento do 
exercito, filho do sr. Antonio Torres, 
conductor de. obras pub'icas e irmão 
do nosso amo sr. Francisco Josë ,- 
illonteiro 'forres, digno amanuense da 
camara municipal. 
A toda a família enlutada enviamns 

as nossas condoiencias. 

••w•d•tuS•3•43• 

A passar as ferias do Natal já che-
garam a esta vida muitos academi-
•cos nossos patricios. s 

pau? a os IDc-,,.D4 es 
O snr, conde de Agrolongo, bene- 

anerito cavalheiro que n'esta villa tem 
praticado as maiores benemerencias, 
como aqui temos referido com a de-
vida justrca, nrio esqueceu os pobres 
de Barcellos e Barcellinhos,para quem 
mandou ultimamente ioo•coo reis, 
por intermedio da Commissão do Re-
colhimento. 

Conceda-me V. • , algum c*spa-

ço do s u jt,rn;il rara ca -fJar ao 

pubiicõ tis explúações que {seguem: 

Não compareci s reunião promovida 
peio snr. da-ins ,Linrt, r- 41 porque— 
tra ando-se de proteszar co,Ara a lei 
de imprensa, em di.cussáo no parla-
mento—não podia eu protestar tam-
hem contra P-sse aíp.o:na, visto como 
ello nicre,:e o meu applaWo, nano ps 
lo credo poli ko cai que, confiada e Assrgriatitras 
dedica.iamente,commuilgo,mas porque 
esse diploma tem para mim uma 
grande e solida garantia:— a de ter 
a aboual-o a a signatura d um (tos 
mais illust'res filhos desta terra, o 
nobre ministro da justiça, ex:1m.- 
snr. conselheiro José Novaes, cujo 
talento, sinceridade e espirito ras,;a-
damcnte liberal ninguern poderá pôr 
em duvida. 
Não trato, porem de •cKuir, in-

condicionainmente, a orientação do 
ministro, pelos meritos Rue n'elle con-

, 

correm e que zhi tecles e•.üheccm. 
Trato, sim— feito um estudo do 

projecto, dentro cias minhas limitadas 
posses—ele seguir a propria orienta-
ção, embora com a dupla' felicidade 
de poder estar ao lado do ministro, 
meu amigo e meu ven.rado chefe po-
litico. 

Bem haja o illustre benfeitor ela Como correspondente d'«O S--culo», 
pobreza. limitei-me, apenas, a trai5smittir, por 

carta, o que na reuni.io•se passou, 
sem o- mais leve commentario ou 
mostras de facciosismo; e 'se ao- lado 
da «Folha da Manhã» náo coüoquei 
«,k Fraternidade»—org:io de uma elas-

` se que encontrou, enfim, um gover-
no que procura satisfazer com :i pro-

pre foi •um honrado artista marcenei- posta de lei cio desanco dominical as 
iro. Paz' á sua alma. sua; justíssima; aspirações—é porque 

o meu informador se esqueceu de 
m'o indicar, não tendo havido da mi-
nha parte falta de verdade, mas 
uniasimplesomissão,deresto bem mais 
explicavel do que a comnmettida cela 
«Folha da íllantiã», que, tendo assisti-
do, pelos seus iliustrados director e 
redactor, á fadada reunião, smá l men- 
c,onou todas as pessoas que a ella 
concorreram, mas tão só aquellas 
que, pela sua posicão so,.ía:, mais 
alevantado tom podikm imprimir ao 
protesto. 

Certo que o fez... por falta de 
espaço. que não por menos coiiside-
ração com os omittidos; e dizendo 
isto, faço justiça a quem deixou de 

Ctiía fazèl-a ao correspondente d'«O Secu-

•uºfie;, 
Com unia edade muito avancada 

morreu ha dias nesta villa o sr. 
nio d'Affonseca MagaWes,que An-to sem-

Chroznos e postaes illustra- 
dos. Kalendcrios. 

A, r-_ radas coiiiiizez-ctaes. 

Trevos baratos. 

«t .Á' venda na Livraria e L n- 
''cadernação de Julio Joaquim 
Barreto, campo d_z Feira. 

.4 
Fazem annos: 

1)1 anli a Sr.a D. Elvirct 4l-

vareug(a do IL'alle e Viscondnssca 

0 distincto eo'.laborador do«J'áneiro» 
não que a milha fa t r á reunião 
nieaecesse qualquer reparo, certo' 

porque, exióiudo respeito pira as su ' 2` de janeiro e pelo ma*OC Ce- 
as opinióes, também não quer faltara 9 ) As propostas serio 1 
ao rès{•eito devido ás dos outros. r .. ço que fôr offerecido sabre n ' 
Dotou, é certo, a falta, mias sem a dil'lgrdas ao presidente' da t 

menor sombra  valor' porque são postos em 
n   de censura e ate com a 
gentileza de chamar illustrad® ao cor-
respondem-- d'«O 5eculo» 
De resto, na reunião estavam ca-

valheiros, que sinceramente preso e 
que rime dão a honra da sua estima. 

Politic rmente; minguem poderá-olhar 
cote surpreza a minha altitude; que, 
apenas apreciada sob esse ponto de 
vista, z tao logica como seria a da 
«Folha da 111anhï», se o projecto de 
lei de imprensa em discussao dimanas-
se de feri) UovPtno presidido pelo sr-
Hintze Rib : iro e não de um governo 
que ella combate em toda u linha. 

Pessoalmente, ta:•nbem não, po`tque 
eu-11,10 comparécendo á reuni;io-
1•ui tao cch=rente com os meus prin-
cipio,, coma aquedes que là foram 
expor os seus. 
Dadas estas explicações,que rimo tor-

no publicas pela «Folha da Manha», 
porgtte para cila e em quanto não 
znstr -bt•r•no ella &rë diz morres i o 

illustre e svmpathico ministro da justi-
ça não pertonçe oo mundo dos vi-
vos, mas... ao das retkencia~ r, 
colho ao silencio onde tinha direito a 
estar e do dual só ;oltarei quando os 
implacaveis adversarios politicos d'a-
quelle a'.iá., benemérito barcellense e 
dos ecoperadores da sua cbra se di-
gnarem abolir a perra do m rze com . 
que certa imprensa fulminou todos 
os que não tivem-ì a independencia 

de pensar como ekla, ou em har-
monia com os seus interesses. 

Devt?^•:o•, por lealdade, decla-
rar que, pessoálmente, o snr. conse-
lheiro José Novaes tem a amizade e ` fr'•1 rçCeS ü )rC•d ••, i1ii11a d0 
as homenagens, senão de todo,, pelo 1 1 
menos do maior numero dos cava-' Conel-HIS©. 
Iheiros que protostaram •coei irá a lei / 
de imprensa. d_) 'As prop-ostas Sp-rão 

Respeito—esse tem n'o de todos; e al)él'taS 811 -se,,; do 
até sabemos que uni dos oradires .da 
reunião realisada no edilicio da (lia e[t que fei'inll a.r 0 
viação dos Bombeiros e ppelo qual te-. 
mho a mais elevada e Uêctuosa est1= pi°aso, -e a ad udicaçào. 
ama, levou a sua delicadeza ao ponto Se convier <`3.os lnteres-
A só a•-sumir aqueda altitude de- 

pois d. couvecer-sc que o seu pro-ly eS d0 ì11un1C1310. íar-
'testo contra a lei de imprensa xis,- 
zaoa i teta a pessoa do ministre e a Se-'l_i•x i  essa., ou etri 
sub,crevc e seu anri;o llartictrlari si-
m o. f3u — essaO, que então 

F., nesta ordem d idè.ls, oGíros Se lleSxcv'n ill'•1 a.0 COIICOI'-
o acompanharam. p p ¡a 

Pesa ms_reso d estie linha;, 'muito rente que delltl dentro COn-
ºhor'sirá sr. redactor o 

Camara em carta, feclia-
da, tendo escripto por fó-
ra— « Proposta para a li-
lunlinação elétrica da vil-
Ia de Barcellos»—e se-
rão acolnpa nhadas da 
guia que prove ter o pro-
p•rre:• te no cofre da Ca-
niara a quantia de reis 
Í©ú:000. 

i3) As propostas con-
terão o nome, estado, 
profissão e in01 ada tl0 
coricorrente, desiUnação 
dos motores a emprecrar, 
declaração da casa ou 
fabrica, onde tenciona ad-
quirir as machinas, d•--
nai os, ca}•os e f,0s e 
alais apparelhos da las-
talla,ção e a de que o con-

acceita as con-corrente 

L  

pe > 

13e V. etc. 

- Di'trzirrll•fi5 •a••eira. 

Barcellos:—tr`mestre, Soo reis; se-
mestre, tioo reis, Fóra de Bareclio`s:— 
paga adiantada—trirmestre, 3t reis; 
semdstre, 7ao. Brazìl:—atro, z:soca. 

Numero al falso 3o reis. 
Redaccüo e Administrarão—R, D. 

Antonio Barroso—Bárcell©s. 

Fubliéaçães 

Annuncios: linha, 3o rei.; rerencão 
7o reis. Communicados: linha to rs. 
os srs. ossignantes teem o abatimen-
to de -, 5 p. c• 

niV\O Ilf f OS  
•ara.3• •n •aox•Hc • atli cãe 

i.11tii-ii .iicacf10 
eleetri 

" EMIiAL 

A camara Municipal ele 
Barcellos, abre concur-
so pelo l)raso de `?.0 dias 
--Contados desde o dia 
17 do corrente a d d 

proeimo •ts 11 No-
ras da Irla.11liã—para a 
concessão do exelusi<<•o 
da illurrlinação elétrica e 
fornecimento de energia 
elétrica para usos indus-
1 triaes, devendo observar-
se o Seguinte: 

da Gamara Municipal as 
suas propostas 

Bicões (10 coriclirso Of- 
furecer inaiore5 vanta- 
feas lio preço. 

5) Havendo duas ou 
mais propostas egual-
mente vanttl•OSaS, al)1'li'- 

li se- a licitacão verbal en-
t1'e Os respectivos propo-
nQnteS. 

As condições do con-
curso acha m-se patentes Trez baças de pinho, que 

levarão, uma Soo litros, e as na secret•.ri.•. da Gaitara. 
1 outras, duas aproximadamen-
100 litros, cada uma, arca-
das de f rro, as ;quaes en 
trana em praça em a quantia 
de I:2oo reis. 

Cinco pipos de carvalho, 
arcac.os de ferro, que levará 
cada um 125 litros, os quaes 
entram em praça em a quan-
tia de 5:000 reis. 

Dous pipos de carvalho, 
arcados de ferro, que levará 
cada um 25o litros os quaes 
entram em praça, em aquán-
tia de 3:o0o reis. 
Trez pipos d: carvalho, 

arcados de ferro, que levará 
cada um 25 litros, e dous 
tarnbem de carvalho, arca-
dos de ferro que levará cada 
um 50 litros, que todos en- 
t-am em praça, em a quan-
tia de I:Soo reis. 

Dous pipos de carvalho, 
arcados d:: ferro que levará 
carta um 300 litros, os quaes • 
entram em praça em a quan-
tia de 3:5oo reis. 
Dous pipos de carvalho, 

matar em hasta publica nos 
dias 20 c-27 do proximomez 

t 

praça, ficando o pagamento 
de toda a contribuição d.-
registo, por conta do arrema-
tante, os hens mobiliarios e 
immobiliarios ao diante es-
pecificados pertencentes ao 
fanado casal inventariado, 
sendo: —Osimmobiliariospe- fi 
LIS 12 horas da manhã do 
dia 2o, á porta do tribunal 
judicial desta comarca, sito 
nos Paços do Concelho d'es. 
ta mesma villa, e os mobilia-
rios pelas 1 1 horas da ma-``. 
nhã do dia 27, nas casas si-
tuadas nesta sobredicta villa 
nas ruas do Bem•eito e Dom 
Antonio Barroso,----com os 

de policia-a 7,-29-e 54, 
54-A; cudos bens são os se-
guintes; 

•ella• •• 1x➢lstl•aE•ias •• ca« 
s < (10 Eseria e 1 t o 

Uma porção de m adeira 
e Castanho e pinho, Sortida, 

a qual entra em praça em a 
quantia de 3:000 reis. 
Uma porção de achas, que 

os louvados calcularam ser 
500 achas, as quaes entram 
em praça ema quantia de 
2:000 reis. 

Uma }Torção de tóros, pa-
ra desfazer erre achas, os 
quaes entram em praça, em 
a quantia de q.:o•)o reis. 
Duas armas caçadeiras, as 

quaes ent, am em praça orna 
quantia de I:JOo reis. 

Irma serra grande, doto 51 
machados, umas escada e du-
as portadas de pinho, que 
tudo entra em praça em a 
quantia de 2:000 reis. 

Trez motes de ferro fundi-
do, um grande que•lev,-ará ai 
litros, e os outros dous leva• 
rão aproximadamente cada 
um I2 litros, os gttaes en 
tram em praça, em a quantia 
de i : 3oo rei,. 

onde podem sei' exami-
na das em todos os dias 
mateis desde as 10 floras 
da l-na n1iã a  é. à  3 da tar-
de, e serão enviados 
exemplares lrl-pressos a 
quem os solicitar. 

13arcellos e Paços do 
Concelho, 15 de dezem-
l)ro'de 1606. 

O vice-presidente, servindo 
de presidente, 

T isconde de T'er-ver2ca. 

Arreinat ,eã0 
1.a praça 

1. 1 publicação 

Por deliberação do conse-
lho de familia, tomada i in-
ventario orploanologico a que 
se procede por este juizo e 
cartorio do escrivão do 5.° 
officio, que este subscreve, 
por obito- de José Rodrigues 
Reboreda, casado, doceiro e 
morador que foi n'esta villa, 
no qual é inventariante a sua 1) 0S ConeCrenteS arcados de ferro que levará 

o, nenuam viuva Antonia Varella de Bo- cada um Soo litros, os quaes ensejo perdeu inda de lhes mostrar apresentarão dentro do 
de Alr•ellos e o 's'r•. dr. José 13ccr- que, acima de tildo, poem sempre as I bida, egualme ll te residente entram em praça em a quan-

roso Pereira de 11.7attos, i con::iderações que clies merecem , na soeretarla n'esta Vill a; Se 11ã0 de arre- tia de 2'2 oo reis. 

contrario, 

lo», pois são-lhe atirivuidos proposi-
tos que brigam fundamentalmente 
com a correccáo, que sempre man-
tive com todos os seus colegas da 
imprensa, aos quaes nunca procurou 
deprimir e pelo 

>ti 

j 

i 



de 

bOL[S fusos sendo um de , tram em praça em a , quantia s 
ferre e outro de pau, cllin- de • o:000 reis. q Iquena, 

U1 1¿• cosinha de ferro pe-chos e n11is a ) restes 1  louça de ferro j•  d • t 
I Iara Um espelho grande •L 

espr.e:n •r bagaço, de usada e mais llten5ílios, Oe •-c iniod 
qae tudo   cristal com moldura, qa•  que tudo entra et-x1 •C•t,•IS 

entra em pra;.a, en1 a quan tra em + raça em a pl•a a 
tia de 6:000 reis. p quantia em t quantia de 6.000 1•e • 

de 3:000 reis. • cult 11 •e. 

Traz grad s de ferro, pro- 1 Um baliu de cociro e outro t•t } prapr:o os ed metal (kt. 11 
pr"s para vedaçó.:s, as quaes de fz)Iha• uaes e ,flue 
er)tram en1 1)raça ema uan- em os `• entram entra 1•ieI22 de t12a1'CiS q m 8171 praça em a •eit`2 praça em a 
tia de3:000 reis, 

agita 

U,:1 alambicjue de cobre; 

com bicha, o qual entra em 
praça em a quantia ele 3:000 
reis. 

lavatoric c uma por-
ça•o de caixilhos com vidros, 

•l 

tra em rica é 

de 1:2oo reis, Utna m 
Uma Caixa &, musica, pr_ ?CilltlCi d8 bater 

dinaria que entre em praça Ot)ão de ]o, que enLI-a eI11 
em a quantiá de [:Soo reis. IJ1'•lta eis a gOantia de I•S, 

U11• cama da castr,nho, x'000' 

ue tudo entra em praça em l apareL'1ada, que entra e UIII g4SOmetl' q rt1 0 de '1't'o, ; Ida selnpl•e o mt••ìmo escrupulo na PI•epara aio d . a quantia d.; 1:5.00 reis, ; prztça em a quantia dL t : 5s)c• 
Cama cama de pau e outra r:•is. que etlti'•l 8i21 lJr'aça e111 u tLduho 4 entotnrnendados tL1 t1 ç o 

tle ferro. qual)Lia Cie 8:001 s se•ut°os P que os seus etléito ordinar[as, as gttaes 1 Pelo. Z:) s sejam 
U .1a c©m:nJ la grande, d •, 2'E5t`L 

entram em • m e, quais- pinho  `' •! rez arinarios Cie pi- a tis-se esclareciln r•.ça e 1in I f10 rzav ta g _ 1 eis 
tia de [ e s e [,ave-•I111U e urre ou eYtidos parca appiícaç os quando se©•sm tos o O• rC[s. t, , IJl' S 
• -•- tÕes, que entra em praça•et• de ínil bt1.1Ct1•1 tar)I•JE'.IT1f • a0 d estes [Tle•rn adubos. " I Pedidos a 

u risa porção de ferros n'u-_ a (-It[;[Alia d- S:000 reis. ,[ ' ' p 0, ( ue tido entra 
_tua caixa velha, diversos ob- Um barometr o numa cai era pt'aç=a e"' a TUInti,'t de i 
j-cios ordular'ios, tudo no l xa de pau pret t 2:•30d 1'2IS. 

o, qe•e entra 
tlarr,•to da andar superior da • em traça es) a •.ivantia . 
casa, quv tudo entra em p!-a [: 200 reis deÌ UtI1a 1J•ïl<<11('Z deCiinal 
Ca em a qu.zntia de [ :000 
rei>. 

U,r-I Cam.i de ferro o dt-

Miria e uma estafeta de pi~ banco, .fue tudo ) t- 
ntr Cn, oarl0 11]Vsd1'1a,;ado e vi-  

tli10, cone vidros, qu,: iodo Ipraca cria  kuantia d:: i :'Doo trine, que eiiti'•i elTl 
,, ntra em praça em a quantia reis. 

[ : 000 reis. Duas cad i Eìn 11 (Itiintia à 15:0 0 ¡ T 
ras d• encosto, reis. í L   eg oeie,s 

T rez garrafões que levará SendO uma de cera 1 jeira e ou •Jtis lj d •'e•7 tCl cada uris 12 Iitros, um o ••• e ; . 
urro e•St1co,5 garrafï.o gttelLvarà 25 litros, ì t' ICI'a 

c rolos cotsertes de q . L vir a 
e unta porção d:, g , I '. {11.`1I Gnt« L S83S iatZ$ „ ,•. A 

I ' garrafas Doa :erras +le fGilì`i  P s : 3 .A DA odlLV!4 
•asias, que tudo entra em lata de fo'h1 co imas, [trr:a PI'(3Pi`i iS pal'•1 

' SC4[,ICIT:IP@R, E_ - C_- It T_'<DO 

4 o I,fz;ttc D. He;itigtte—moí' (F_nt fie;tte 
ecebedoria) 

-3 r• •' :II.•ro 

oa l G011Cf,Ives da Silva Mattos 
•£er•cler e medi,i-or o$ìeial cia Camara Municipal de Bareellos 

PI EI-" W, y l :• tt° Daas , •.• 49. 
[(Jue entra eni praça ela a 

1 ouS bahus de folha, dons ' Citl• 
açafates gra:ld_s com `l titia de 3:000 reIS. 

div;:r_ 1 
sos objectos ordi:larios c ttrn ► UM balcao COIlI I110ç_ 

•- I..rt.to c tttlj t floreira. r T •j 1 Cnt•aT'r1 l• n i .•_ Gl Ci' , àiet• 

a' 

ira de verl;:t, tle t,mbas e'_ I ,WICO o encosto, 

t -am em },raça ema uantia CO cail<°1S dC Coletei- do-« 
de i:2oo rei ce W(]' •* , 

m tor m ira co.Ite['eni doces, geie tildo ter rça em a qu ultia dc l :000 dje m._t• c 1 duas escada; d• 
1 eis. el1tl'(t í Il? 1ç.2 f•111 CI_ gClllI:-

únho ceie Crido entra era tia de , 
Traz. cai:zas d• pìn,io re-, praça, em a quantia de 1:600 ?`; O d>? reis. 

uguiares, uma •sorção doutras. reis. Nove Ct:13•aS d8 iSluliO 
t)rdinarias latas asi [ , f ,, , Ol'tiillttt'Izl +^ Ui11 artllario de cas,=tapo ll==-•• PorÇão de 
cos ttzi,ol inllo ; d• c cai sõ s tamuem t,ll)o de quiri J[• e 0lliì'a 

fie pirlio proprios para guar- d13 i J de cC1iJI'8 e tI'eL t)1-

'tLR doca, qu, tudo entra èm 11  l is eleilicas que tudo eis-. Cam citados quaes ler i ,•• r 
praça en1 a quantia d.; 3:000 
rei,. 1 ira arte pr•t •a e}aa a qu•1n- credores lncertoseinferes- ••l I•• eSaria 

tia de 000 a•cs. $1.clos #fio casalla• 
 •'•l'j-lla0 I (. 

gi[antta d• quartti.t do ï:500 reis. s pata njuitas cl11tU1'aS 
3:500 réis. e`•Istt n• tL venda das nIelllores Casas 
Uma mesinha de cabecei- — 1 át •0 jOcx I « COtll OIIClltes» de Lisboa OS 

mos de 1Jalail+; • de fadas as adtllaaçCães apropria_ 
ra e circo cai ates `•om dro- {•aS, de r11et-11, que entl'ai12 das `is d' el 's•`l,s culturas, 
-as thtmtcas, que tudo en-- ell3 praça P,I11 gilalltla de 

P , quantia f X0.000 1l;íS de 
,•4•zí1 ato 0.e 21MãI0U1 • 

ai4D••9D•D .ú*ID •i• iQB89D.8ê; 

pO e •D ®pe po .esspu 
!¥2j1 ato de p oti.assio 

Gesso* e9e. etc. ele. 

T •'•,.:a €'.°Ds•• b  . i CIOS ilÜ OCirO C r j, ir a i 1- - •ll'C8 1I03 % _ . cr)1 praça en1 a quaa.ti•t d2 completa, qu. entra em praça ! S1-Uttta morada de casas de de._e•-n- L•-I•a(10 na ru Bai jo a de 
i:aoo rei,, m aquantia de }:000 reis. í'ti +• 1Jr0' le OOtx • 
Unia [nacl.ï:la de costura Tr z ta ' cOM 11111 Cf•Intal `, j 11 I'elttls, 0112 { retlf,e ll t'a-

ca; d; pedra alar-liJ•:gt-IeI10, 1tC'VOI'8S dC 1'n- •rifquei ! Cá InCi}li ,, p 
muito tts•.dc}, q  entra em more Ira , •lp 1, "Onde o 

I r rias para rleza, Ct•t e ul•Ti1t11t.1S videipa8 Juiz d; atreito i i_)uJ.)1tCo cieCOr2tt'al'ti 
Maça et  a quat itia de .•t 5.:•,0• •iue entram em -praça em a In , Silveira e Castra i , COi11 
aeï - gaan, 11.0111 arin pO C. , e Cort1 Os 1 í v tlietlior bons (aos ia de 3:000 reis. O eacrz•' w t0, pie-
i MI tncza d_ cerejeira, n11111e1'Os (10 1 -J ..`J Joïo T 4.05 illtlit0 CIic 

1' DWI5 p-)rtadas d8 [selo ilt ta 2 y Ta•• c ls tiSu•ztos IéJ roso. i IliO OS. 
zoí.1 ttnla ga• ata, gtLe entra P <iLa 12a •ld d0 etllfell0.. ---- 1 0}Zll -Se 

coto c•Litlhos,coeis • ic•rc•S 6 )t"1 Oi i'0 •'e1110 
cm praça em a quais-tia d•• a• cola • Ci•eSLll •-alla • ; ►7810 l 
1:000 reis, t p ele • rCelIos• k r preço mais alto. .,tentes enip_•aY das • • •• •t• l 

C7itCs d ' e outra propria p:tt tL Lit1'ino •u - 1 Seriedade na úd `ins2 cerL"Ira' r. , a e•1tr`z em ,rapa Con11 1 Iilrl •el'iedad 

•ue tu 1 d0 ••Ct<;_j-  tJ Com asse!?tos de palhinha. O ent ra, eni pr.tç L 8121 l3 ' triin••IltO Cei2St3 "£S-• Tei::cil't1 dto SLIrlti (. t'<`1L1SaCç )e5 S 

a quantia de, d Iellt7, L que todo, entram ctn prr.,.a e •:000 reis. 17eCLI•'O, 8111 • secret i ,io Ilile, lilt) t Ourivesaria cal.], o. Doas 8, `a quantia de 
e:n a > )ertadores , ?• CIt• gLiJntia de `•: ' C:lill:era .; r át)o t'e[s. 1 - e.iï t • c•i• ,000 I'e1S. •L7il,I1;OCtl Clí3. 

L`tn rolo io de nleza, que bons uris, que entram efn J n , marfa rzlJzrïes tlI'i' 81i J S; P̀er 1 ufa 
C .t I _a pra•,:L em a• cu t' ►'.•• i... •., c•a°an-
-tia ̀dt 3:?, • t ,:a cn1 a qua11- •:600. • I 'zn z:L de r'ei> •;aycL:i:Y aâttt •.'a9'sD °•é,• =.•'rs- •I,Ot't1:.1 7LI 1J1!(' its•;•v• Ê'IIy•" • • •c 

oo reis. : ' age Mú%,) 4 'e a l _0 gele -- 1! S L•iLC LO 
C-n1. Uina duzia.de ote, bran_ • o• g • f -• • s' desde o (fie • fi Cl " E;ü.IlIJUILI. t estallt_e de castanho co , P li — 0 L•s. O Cor- L 

r hinh© s, 1) 'upa'to• p•u'a toriser- T 1'eiite -mez • 
e nove quadros com .ti,Ls que eis J:IIa 1nOCaCla de casas fie } ttI1F'1- i , edição 

t , tr.itl aS úier eras fr q erra pra,ç t'o ;ro tilt 1' } 
c►)Ir a ` n , tí•t mos. qu,.. tudo em a qut31)tita. de 1:200 ► •1.- 1 •• 1'reS c0'11 SBt:s COtnt710- 1 1 `' O -+Jclli O—I'8_ C.ns cíeraceltnente medi r cI 
•• ,: 500 rira ça em a gttantt- Duas m`•t;l3intLs )• o t,t4 CItJS. c0≥Zl 2Ilt['tli il ela 1'il c8 ) 8t'`t OS dOClltl1011tOS 8 } e ampliada o a ••ets I P,. • ., i1 a I• , et'1,•, 

A, P'lra aL ftLhrxcaç•t ► drJ b d8 •l t'1L- ►S-•. ef3i .. nlltos, C"lie, ) a- 1. d 113coi-¡ t, .1I'I8, C 1 _ es a }  ante C )iEi130, •!t s, - obra 
Cì caixão ' Oin 0:, t • ' vem nm sede o IIitt{ eisi praça e I a .` 110, lullt0 b0 11 alie as- i Illlll2 1'Os de P . Cl•l _ ` F1• J iitsltt t'et`1S•ap Cl ) de tai,uas int iramentei' n. 

n1 tiant, 4 J rias em todas tas lell ssa-
cl sentes ue tudo et)tI'a e113 I Jf- •.- Serre I2c t•t't • ilc2w}21et1I0 eleitOt'aI , . as comtner-d_ _3:000 reis. ' q `t I'it`t de praça ela a yuan ocii ae :•t• •tu ; 

I'n)a estame d-- pinh o, que tio:000. r ti" de t'eís _•, ItoiliO I3.cI'i'tJSCCI'eStt _ t✓ Cf3`1t'e1I10, 1118 gele -! I'ublicaç:io seman 
et)tr, , .1 •l.a±)1 etltd'8 t1I' OS lntel,es lbs de lú paginas forai ma to fascieu-1 e a prr:ç 1 etll a quantia T Ì ta v illa de ► mato gran-
d [: soo reis. Uni moi lho da moei ii sados. ele, e tmpre s o niti(l. ene •a 

fé e um lote de t•zbolait s } qual efetua em praçá co • Ba1   •iza•idü••, r papel 

ma porç•to de li , ros em de fo11 t p t trcL < L1iJ tt?II1eIlt, a 'Ceilos, paços ri s t.o acto eus preço GO r 
1'opt't0; 1 L. fa_ tJ d0 (.8i1 •0 1'eS 1 e C10 ' N cia entrega 

di ,1trentes iinguas e dif;•ren- Co"•''e[ltt), •• 
de dezel-tl- l , no •ub. que a obra ais ba- tt, brit • çào de doce, que iodo peCLit'C), em Ct gt2antia. dto i , r€•t<i ent••e rti, 

tractados sendo a1`luns, bl•O +( t' 10061. que até boje se tem 
entr i em i'a.r' 1 em a quais- i;19 Cl.'`2 publicado, sn) boas estado, e todos c n- tia de 5,000 reis. moo reis. 

! .••Ot' G'ote c1I1tÌCii1%IO Ìl_ 0 secretario in trino: ••••e•c89Q•.e359: A obra depois 
Alig.Isto Teix i;-a de ., '1'' Publicada c•atstar<i mais ` 0 a, 

.;f•'í'!: (i (j) I)Qr CtlïtU. 
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ePOSI`LO dei*mp'ress'os' no, -Norte de, Porf,,llgp",:-

Para; confrícirias, ,J*Úlltas de putrochia, ú©ta,'ríÓS, eserivã:es de direito, delegados, 
militares, etc. M, ctchi•gas pega piei ar • e cortar papel, ímprimir cartões, 

oras deli a, e todo o trabalho que e dio respe to à arte.. 
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so reis n' acto da eis treo a 

A .• O `A fiLLUSTLEADA 
rei,— no a,,-, ,,ó d-9— enireo a 

•VÍoda Por contracto feito em Paris, sairia todas as segundas-feitas a Ìltustrad a» contendo, em magnifira.s gravuras a• preto o colaridza, 
todas as nov-dados em chapéos, toilettes, phantasias e confecções, tinto para senhoras couro para crianças. Moldes cortadas, natu- 
ral. Bordados de todos os fortins, acompanhados das respectivas , desrr•ipt,óes. Conterá uma i• avista jia ' ,.1,, ande todas sti serranas indicará 
ás suas leitoras, os factos mais importantes que st; derem durantf quelle esp wo + l^ t,,, ,?•,] 0 que fie ï t3iacianem cora o seu titula. C.or► 

cïpazcia: secçì o destinada a responder a todas 4ass:gnr nteÇ gue se rir•rjr]Ir' a MOI- R H I;USTR.•DA s.,brc asriurrrptos de interesse ai•ro ria= 
do. Artigos diversos sobre assumPto_s de int.er.,sse feminino. c cerre. necessarias a todas as fainilí ls, etc. etc. A s---cçao litler-at u: constará de 
romances,,contos., hi. ,orias, poesias, esc. A t••NIoda Illustra.da fie,, sendo o •n••'.;cr E• =:r.-r•, varam jornal de modas dne se publica em París ria 
língua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna=se indíspensavel em todas ••• cascas de frrrnrlia. 

A «Moda l.aìblicará por anno, 52 numeros de 16 paz;inas, cone 56 columnas em brande formato, 2:480'rra••uras em plr•ota s 
coloridas," 52 rE alc'és cci talas, tam<•nho natural. 

Cada numero da- « •í-Ioda Ilustrada é acompanhada d um 1ltrmero do Petit ficho de !a -oderw, jornal especial de bordados era todos os 
beneros, roubas do caz?o, de mesa, enlavaes para, criança, tapeçarias, crochet,lponto Lle agulha, obres de pharita,sia, iend;.as, pa•srnran;•Zi 
ete., etc. Encontra-se na (Moda Illustrada.» a ti.•a•dueçiro erxr portuguezA aquede. jornal. 

dogma ns livrnKa43 do reiag, # l{:•as I3ca>.Ii e sº.1 dn el•í•€•s 
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Ailtiba Casa, Berlrand—JOSf•', BÁSTOS-- Lisboa,`73, Rua Garrett, 75—•.1SBO 
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Santa e Eteal Gasa da Mi•>Prieordia 5 
de Bareellos; 

13#re^ tor—Avelino Avres Duarte, -pha.rmacootico do l.a classe 
pela UnivEràd id >. de Coimbra 

f {á 

2 rnerado sortimento de todos os artigos que guar- 
e - uma boa, pharmacia. • 
cesEÀencia de seguros. 

Yyn n•. 

til ' • erís ol e,15 
•i 
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t• 
"r c Na <inti <i, casa MARQUES, rua D. Antonio Barre- 
kry so, anti", r°u,a Direita., alem de ferragens, tirtt.zzs, vidro 
„ © carvão, ferro e arame Para r•a►nadas, N~endem-ce 

-e ,na nacion,aes e estra,nbeiros de talos os aucto-
e• 
M 1,es, nambus e tubo de borracha para sulfatai, 

etn pó e pe_lra, e outros arti-os tudo 
lo primeira qualidade, e Preços sern comPetenc* 

e 
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